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RUA AFONSO DE TAUNAY 

parte 

ricles Gonçalves, con: 

toriador Ilustre". Pr* 

Afonso de Esc: 

julho-1876 e faleceu < 

fredo de Escragnolle ' 

com Sara de Queiroz Tí 

formou-se em engenhar: 

ro. Foi professor cat 1 

retor do Museu Eaulis" 

professor da Faculdadi 

Foi distinguido com o 

Paulo. Foi memhro do ! 

Academia Brasileira e 

Historia, do Institui* 

Decreto n 2 4535 de 30-09-1974 

formada pela ria 41 do Jardim Santa Genebra - la. 

[nício na rua Pedro Vieira da Silva 

Pérmino na rua Marquês de Abrantes 

rardim Santa Genebra 

)b3.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro Pé- 

sta: "Afonso de _ Taunay (1876-1958) Escritor e His 

)tocolado ne 21.296 de 12-07-1974. 

AFONSO DE TAUNAY 

r-agnolle Taunay nasceu em Florianópolis, a 11- 

sm São Paulo, em 20-março—1958• Era filho de Al 

Paunay e Cristina Teixeira Leite e foi casado 

iunay, deixando quatro filhos. Afonso de Taunay 

La civil na Escola Politécnica do Rio de Janei- 

sdrático da Escola Politécnica de São Paulo, Di 

:a, Diretor dos Museus do Estado de São Paulo, 
* 3 

3 de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo, 

título de "Servidor Emérito" do Estado de São 

[nstituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da 

Paulista de Letras, da Academia Portuguesa de 

) Histórico de São Paulo e vários Instituos Plis 

tóricos dos Estados e da Academia de Minas Gerais. Era detentor do Prê 

mio Nacional de Historia "Capistrano de Abreu". Catarinense de nasci- 

mento, foi Afonso de L 

cultura, paulista, esp* 

foi um grande mestre, 

ensaios, dos quais de: 

tânea de Mapas de Car 

Bandeiras Paulistas", 

Século XXI", "Historií 

beu o título de "Hist< 

iscrasnolle Taunay uma das maiores expressães da 

jcialmente no campo da pesquisa histórica de que 

Autor de grande número de livros, monografias e 

stacamos: "Pedro Taques de Almeida Leme", "Cole- 

:ografia Paulista Antiga", "Historia Geral das 

excepcional obra, em 11 volumes, "São Paulo no 

1 do Café" em 15 volumes. Afonso de Taunay rece 

sriador Paulista". Ê o patrono da cadeira 17 da 

Academia Campinense de Letras. 
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:.UÀ AFONSO DE TAÜNAY 

DECRETO H.o 4535, DE 30 DE SETEMBRO DE 1974 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 
O Prcfei o de Campinas, usando das atribuições que Jhe. confere 

o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 19Í9, . . • . 

DECRETA: 

Fica denominada AFONSO DE TAUNAY (1876 - Ártico l.o 

1958) — Escrito - e historiador ilustre —, a Rua n.o 41 da primeira parte 
do Jardim.Santa Genebra, com início à Rua 40 e término à Rua 29 do 
mesmo loteamento. . . 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL,' 30 de Setembro de 1974. 

D.í. LAVRO PÊRICLES GONÇALVES 
Pi efeito âe Campinas 
Dl. JOÃO BARTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
DA. JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negocios Ju- 
rídicos, com"os elementos constantes do protocolado n.o 21.296, de 12 
de julho de 1914, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito, em 30 de Setembro de 1974. 

R. ARMANDO PAOLINELI 
hefe do Gabinete 



EUA AFONSO DE TAUNÍfAY 
ArKJPM AHH ^ 

» ufcstragnollB 'launay — Nasceu: 
no, atual Florianópolis, a 11-7-1876:1; 

de Alfredo D Escragnolle Tautiay 1 
jade de Taunay, autor de "A Re- i 
Aaguna" e. tantas outras .obras.Jals- j 
tio lado materno, Afonso D'Êscrag-: 
nay descende de ilustre família flu- ■ 
-- os barões de Vassouras. Com a ' 

do regime" repúblicano, Aionso 
i.ay perdeu os títulos recebidos no 
gime, mas nobre continuou em todo 
ros o relacionamentos humanos, 
c c2'Escragnolle Taunay publicou 
i obra histórica, referente a S. Pau- 
tendo por isso, o nome de "histo- 
nlista". 
ros cronologicamente o àparecimen- 
i obra. 
1314 — "Pedro T.aques de Almeida 

Em 15117 — "O primeiro naturalista de S. j 
Paulo" — Diogo de Toledo Lara e Ordenhas.1 

Em 1919 — Publica o primeiro livro j 
substancial sobre a História de S. Paulo, emi 
escritos esparsos e opuLtulos, quando este à. 
sua üispc sição todo o Arquivo da Prefeitura • 
de S. PeuIo, contendo Ata? e o Registro Ge- 
ral cia Gamara, desde 1562. 

Em 1920 — "Na era (ias Bandeiras", Vo- 
lume de 188 páginas, onde estão distribuidos , 
cinco importantes assuntos: a) "A vida em 
Santo André da Borda do Campo, entre 1551 . 
e 1560. b) "Um assalto a Santos", c) A 
Viagem de D. Luís de Cespedes Xeria"." d) 
Um Creso Paulista", e) "Martírios de Igua- 
temi". 

15^ 1921 — "São Paulo no século XXI" 
.— impresso em Tours, França, é um retorno j 
às fonte;, para reforçar pontos de vista já ; 
exoressoi;. j 

Em 1922 — "Coletânea de Mapas de Car- j 
tografia Paulista Antiga , na comemoração : 
do l.o cmtenário da Independência do Brasil, 
abrange rdo 9 cartas vividas no longo período 
de 1612 a 1837. 

Em 1623 — "Bartolomeu Paes Abreu" -:- 
Um grinde bandeirante (1674-1738), editado 
em separata, pelo Diário Oíicial do Estado. 

1923 — "Sob El-Rey Nosso Senhor" 
— Edição da Imprensa Oficiai tío Estado, con- 
tendo trtígos publicados no "Comércio de 
São Paulo" e "Revista do Centro de Ciências, 
Letras e Artes, sobre aspectos de São Paulo 
no séeilo XVlil. 

Em 1924 — "História Geral das Bandei- • 
ras Paulistas", obra que lhe deu renome que j 
se alargou por todo o Brasil. Este trabalho, ■ 
composto em 11 volumes,,tendo sido o l.o pu- , 
blicado em dezembro de 1624, e o ll.o, em | 
1950, distribuidos os assuntos da seguinte ma- j 
neira: l.o — História Geral das Bandeiras j 
Paulistas. • 

2.0 — História Geral das Bandeiras Pau- 
listas. 

3.o — índios. Ouro, Pedras 
4.o — Estudos da História . Paulista. j 
5.0 — Histórias seiscentistas da Vila S, \ 

Paulo. - _ i 
6.0 —• História Geral d:is Bandeiras l?au- : 

listas. ■ _ < 
7.0 — História Antiga da Abadia de São ' 

Paulo, _ ; 
8.0 — História Geral das Bandeiras Pau- . 

listas. 
9.o — História seiscentista da Vila de 

São Paulo. 
lO.o — Terra Bandeirante, 
ll.o — História da Cidade de São Paulo 

no século XVXII. 
Fez ainda o "Estudo critico das obras ! 

diversas ce Bartolomeu Lourenço de Gusta- : 

mão", "Guia da Seção Histórica do Museu 
Paulista", "Ensaios da História Paulista", 
"Ensaio de Carte Geral das Bandeiras Pau- 
listas" e "História da Cidade de S. Paulo", 
"João Eamalho e Sto. André da Borba do 
Campo", "Relatos Sertanisla 'Velho S. 
Paulo", "Relatos Monçoiros", Conferências : 
para "Um curso de Bandeirologia", "Grande 
Vida de Fernão Dias Pais". Escreve ainda 

um trabalho sobre seu bisavô, Nicolau An- 
tônio Taunay, è sobre "Grandes vultos <ia 
Indepedencia Brasileira". Em 1927 -.íonso 
d'EF Taunay recebeu uma incumbência do 
Denartamento Nacional do Café para escre- 
ver a "História do Café, o que fez em uma 
obra de 15 volumes. Muitas, outras^ obras 
deixou ainda esse notável Afonso d jiscrag- 
rtolle Tauna-, justificando plenamente^ a es- 
colha feita pelo acadêmico _ Kilston i ederici 
para ser o patrono da cadeira por ele ocupa- 
da na Academia Campinense de Letras. 

Afonso DEscragr.ciie Taur.cy moneu a 
20-3-1958. 



SUA AFONSO DE TÀUNAY akjpv : ^4^- 

AFONSO DE TAUIÍHAY 

PERDE O BRASIL COM TAUNAY UM 

DE SEUS MAIORES HISTORIADORES DE SEUS MA 

Fica a memória do mestre que s< 

„,,. Hoje, J í . J ' 
FaJeceu 3>»—<>«—xeira licite (v 

em sua residência à rua Luper- dessa de Taun 
cio de Camargo, 74, aos 81 anos Formou-se er 
de idade, Titima de um enfarte na Escola Polii 
do miocardio, o hisioriador Afon- Janeiro, 
so de Escragnolle Taunay. Na ca- Foi professor 
sa, no momento do desenlace. so- cola Politécnica 
mente se encontrava uma filha retor do Museu 
do ilustre «stinto. dos Museus c 

imeou "bondade e amor à patria em 
os funerais do ilustre extinto 

i ilustre extinto. dos Museus d 
O sepultainento será feito hoje. Professai 

3 cemitério da Consolação. P.l0K°fia: ^J? „ ,, S.io Paulo. Foi O sr, Afonso de Escniynolle thulo de "^en 
Taunay era casado com d. Sarai j.,., d â gj,, 
de Queiroz Taunay e deixa os íi- j ^ tut0 Histo 
lhos: Paulo - d€ Taunay, casado prr.iEír0 da 
com d. Kitty de Taunay; Ana de jei^ e d.; pau; 
Taunay Berretini. casada com o AcPCjemià Port' 
ar. Francisco Berretini; Augusto d0 " jAstitutó 
de Taunay. casado corn d. Ange- p.n;)0 e de vai- 
"ca- Ulhoa Cintra de Taunay; dos ^ 
Clarice de Tniinay Taques Torta, lnja 6e Mjnas 
catada com o sr. Pedro de Alcan- {Qr'*do pj-emio 
tara Taques Horta. Deixa, ainda, rja 
nove netos. ' OBKASl 

Afonso de r 
escreveu grand 

TRAÇOS BIOGRÁFICOS Afonso de I 
JíasGttejS U de Julho àe 18.7-6.. escreveu grand 

em Florianópolis, êra filho do monografias e 
grande escritor Alfredo de Escrag- destacamos; " 
nolle Taunay e d. Cristina Tei- Cultura Café 

«conde e viscon-1, 
íy). ' 
:i engenliaria civil 
íecnica do Rio dê 

catedratico da Es- 
i de São Paulo, Di- 
Paulista, Diretor 
o Estado de São 
■ da Faculdade de 
icias e Letras de 
distinguido com o 
idor Èmeríto" do 
Paulo. Membro do , 
rico c Geográfico ! 
Academii! Brasí- | 
ista de Letras, da j 
içtieKi de Historia j 
Histórico de São j 
íos Institutos His- j 
aúos e da Acade- | 
Gerais. Era deten- 
ifacSooal de Histo- 
3 de Abreu". 
■UBLJCADAS . 

: scnignolle Taunay 
; numero de livros, 
ensaios, das quais 
A Propagação da 
ira no Brasil", 

"Historia do Café no Brasil", 
"Subsídios para Historia do Tra- 
fico Africano no Brasil", "Pedro 
Taques e seu Tempo", "Historia 
da Cidade cie São Paulo" e a mo- 
numental "Historia Geral das 
Bandeira^ Paulistas". em onze 
volumes.' 

O HOMEM 
Catarinense de nascimento, foi 

Afonso de Escragnolle Taunay 
uma das maiores expressões da 
cultura paulista, especialmente no 
campo da pesquisa histories de 
que foi um grande mestre. 

Erudição, firmeza e certeza doa 
conhecimentos não eram as úni- 
cas qualidades rio escritor; cie era 
a soma de muitos valores huma- 
nas, que o tornaram querido e ad- 
mira rio de todos. 

Afastado das inúmeras socie- 
dades a que pertencia, com elas 
mantinha correspondência e à 
sua casa compareciam intelectuais 
de todas as idades, para ouvir do 
velho mestre comentários sobre 
coisas, pessoas, datas e fatos 
curiosos de nossa gente c nossa 
historia. 

(Do "Correio Paulistano", de São Paulo, 

de 21~março-195>8) 

sua vida luminosa 

O falecimento de Afonso de 
Escragnolle Taunay representa 
um fundo golpe para a literatura 
-.Utorlca brasileira e particular- 
nente paulista. Seu lugar no am- 
oiente cultura! de São Paulo di- 
iicilmente será preenchido. 

DIA 28 DE MARÇO 
7 0Cg — Falece em São Pau- 

lo Afonso de Esafag- 
nolle Taunay, nascido em Flo- 
rianópolis, Estado de Santa Ca- 
tarina, a 11 de julho de 1876. 
Filho do visconde de Taunay, 
formou-se em 1S10 pela Escola 
de Engenharia do Rio de Ja- 
neiro e foi prof. da Escola Poli- 
técnica de S. Paulo. Em 1917 re- 
cebeu a nomeação para diretor 
do Museu Paulista e em 1934 foi 
nomeado prof. de Filosofia Ciên- 
cias e Letras da Universidade de 
S. Paulo. Era membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras. Dedi- 
cou sua vida a escrever a His- 
toria de São Paulo, das Bandei-. 
ras Paulistas e por extenso, do 
Brasil Colonial. Membro da As-» 
soeiaçfio Americana de Historia- 
dores, recebeu em 1953 o Prê- 
mio Nacional Capisírano de; 
Abreu. Entre suas obras desta-" 
ca-se a "Historia Geral das Ban- ' 
detrás Paulistas" editada em on- 
ze volumes. 


